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R E V IS T A  M ASÓNICA

(ÓRGANO DE LA CONFEDERACION DEL CONGRESO DE SEVILLA)

U NIVERSI TERRARU M  ORBIS ARCHITECTORIS G LO RIA A B  INGENIIS
O H I D O  J A B  a H A . O

SECCION OFICIAL-

Ü niversi Terraraim Orbis Architectoris  
Gloria ab Ingeniis.

ORDO AB CHAO.

N o s  E o lo ,  g . ‘ . 3 3 . - .  I lustre C om end ador  
en Jefe del G r . - .  Consistorio  de Sublim es  
P P . - .  del R eal  Secreto  ( g r . - .  3 2 . - . )  de la 
C on federación  M asón ica  del C o n g r e so  de  
S ev il la ,  etc.

S a b e d :  Q u e  en A sa m b le a  de e ste  Alto  
C u erp o ,  ce leb rad a  el dia  1 5  del cori'iente,  
ha d ecretad o  lo siguiente :

A rt íc u lo  1.® A c e p ta d a s  por el S u p re ­
m o  C on sejo  del 3 3  y  últim o g r a d o  del Rilo  
E s c . - .  A n t . - .  y  A c e p ta d o  pa ra  la F rancia  
y  su s  d ep en d en cia s ,  la s  relaciones de  a m is ­
tad q u e  le  fueron p ro p u e sta s ,  qu eda  n o m ­
b r a d o  com o R e p re sen ta n te  y  G arante  de  
am istad de la Confederación Mas.-, del 
Congreso de Sevilla, ce rc a  de  aqu el  alto  
C u erp o,  el m u y  Ilustre y P . - .  H . - .  E d g a r d  
Millet Saint Pierre , S o b . - .  Gran I . - .  G . - .  
g . - . 3 B . - .  Jefe cíela Secretaría  G en eral  de  
dicho S u p rem o  C on sejo .

A r t .  2.® E x p íd a se  ia correspondiente  
creden cia l  á dicho L - .  P . - . y Q , - .  H . - .  á 
lo s  fines c on sigu ien tes .

P u bliqu ese  en el periódico E l T a l l e i i , 

órgano de  la  C onfederación , para  conoci­
miento de  la s  oficinas de  la  obediencia.

E n  el A si lo  Secreto , b a jo  la b óveda  del  
zenit á los 27® 2 2 , 2 3  latitud . O "  0 “  3 1 .  2  
lon gitu d . O rien te  de  Sevilla  1 7  de N o v ie m ­
b re  1 8 8 0 .  ( e . - .  V .-.)

E l I.-. Com .-. en Jefe,
Eolo g .-. 33.-, 

Refrendado, sellado y  tim brado.
E l G ,-. M .-. d e lD ,- .

David g .-. 32.

N o s,  E o lo ,  g r . - .  3 3 .* .  G r . - .  P resid en te  del  
S o b .- .  G r . - .  C a p . - .  R . - .  de  la G o u f . - .  
M a s . - .  d e l 'C o n greso  de  Sevilla  e t c . - .  
S a b e d :  Q u e  el p recita d o  C u erp o  S u p e ­

rior, en u so  de  su  so b era n ía ,  ha decretado  
lo  s igu ien te :

A r t .  1.® Q u e d a n  ap ro b ad as  las cuentas  
del Gran T e so r o  co rresp o n d ie n tes  al s e ­
gundo  tr im estre  del año m asón ico  de  1 8 8 0  
á 8 1 ,  p re se n tad a s  por la G . - .  C o m .  de  H a ­
cien da .

A r t .  2.'^ L a s  e xp resad as  cuentas se  p u ­
blicarán en el perió dico  E l  T a l l e r , órgano  
d é l a  C onfederación , pa ra  con ocim ien to  de  
los C u erp os  de  la o bed ien cia .

O r . - .  de  Sevilla  1 3  de N o v ie m b r e  de  
1 8 8 0  ( e . - .  V . - . )

E l  G r . - .  P r e s i d e n t e ,
Eolo, g . - . ^ . - .  

Refrendado, sellado y  timbrado.
E l  G r . - .  S e c .- .  C a n c il l e r  

David, g .' .  32.-.

Ayuntamiento de Madrid



N o s ,  E o lo ,  g r . - .  33 .• .  l ! . - .  C o m e n d a d o r  en 
Jefe del G ran C on sisto r io  de  Sublim es  
P rín cipes del R eal  S e cre to  (3 2  g .* . )  de  
la  Confederación  M asón ica  d e !  C on g re ­
so de Sevil la  etc.

Sa b e d :  Q u e  en A s a m b le a  de  este  Alto  
C u erp o ,  ce le b r a d a  eo  1 2  del corriente  m es,  
h a  a cord ad o  lo s iguiente ;

A r t .  1 .' ’  T enieudo  entendido que v a ­
r ias  L ogias  de  esta  o bed ien cia  desean  
constituir  en este  oriente u n a  G r . - .  Logia  
S i m b . - .  Ind ep end ien te ,  el G ra n C on sisto rio ,  
u sa n d o  del de re ch o  que le  c om p eto  por el  
art. 9 8  d é l a  Constitución v igente , asum e  
lo s  p o d e r e s  á q u e  este s e  refiere.

A r t .  2 . “ E l  G r . - .  C a p . - .  R . - .  d e  la 
C o u f . - .  M a s . ’ , del C o n g . - .  de  Sevil la  su s ­
p e n d e r á  su s  se sio n es  ordin arias ,  a su m ie n ­
do la G . - .  C om isión  C entra ! lo s  pod eres  
q u e  determ ina el n ú m . 8  d e !  art. 7 4 ,  en 
la  citada Constitución .

A r t .  3 . "  L a s  R R .  L L ó g s . - .  Sim bólicas  
q u e  h a n  de  constituir la  M u y  R . - .  G ra n  
L o g ia  cu idarán de pro v ee rse  de las c o rres­
po n d ien tes  p la n c h a s  de  quite.

A r t .  4 . °  Para establecer las deb id as  r e ­
lac iones entre a m b o s P oderes este  G r . - .  
Consistoi'io  n om b rará  u n a  C om isión  de  su  
se n o  pa ra  q u e ,  en unión de  otra nom brad a  
po r  la M uy R . - .  G . - .  L ogia  Sim bólica ,  de ­
term in en  lo q u e  c om p eta  á ca d a  u n a  de  
la s  partes  contratantes po r  m e d io  de  un  
tratado  de  alianza.

A r t .  5 . "  P u blíqu ese  en el perió dico  E l 
T a l l e r  pa ra  conocim iento  d é l a s  oficinas  
de  la o b e d ien c ia .

En  el A s i lo  Secreto  b a jo  la  b ó v e d a  del  
Zenit á los 2 7 . “ 2 2 . 2 o  de  latitud y  0 .  ** 0 .  "  
8 1 . 2  lon gitu d , O rien te  do S e v i l la  á 1 5  de  
N o v ie m b r e  d e  1 8 8 0  ( e . - .  v . - . )

E l II.-. Oom .-. en Jefe.
„  E o l o  gr.-. 33.-.

Refrendado, sallado y  tim brado.
E l G r.-. M .-, del Despacho,

D a v id  g r . - .  3 2 .-.

S o b . - .  G r . - .  C a p . - .  R . - .  g g . - .  de  la  
C o n f . - .  M a s . - ,  d e !  C on g reso  de  Sevilla .

E x tra c to  de la sesión  ordinaria  de  1 5  
de  N o v ie m b r e  de  1 8 8 0 .

R e a n u d a d o s  los tra ba jo s ,  b a jo  la  Pre­
s iden cia  del I . - .  n . - .  E o lo  g . - .  3 3 . - .  con  
asistencia  de los P P . - .  H 1 L - .  H o m e r o ,  D i ó -  
g én e s ,  L a e r c io ,  A m o r ,  Jesús N a zareno,  
H unter, H u ss ,  C h áritas ,  Solon , N ew ton ,  
P areo ,  M artínez M on tañ és ,  Y ir iato  y  Da­
v id ,  G ran Secretario .

A p r o b a d a  el acta  de  la  anterior sesión ,  
e l P . - . H . - .  G r . - .  S r . - .d ió c u e n t a  del m ateria l  
d e  su  cargo , consistente  en diez com u n i­
cacion es , d e  las q u e  n u ev e  pa sa ro n  á  la  
G r . - .  C o m . - .  de  E x p e d ien te  pa ra  su des­
pach o ,  y la restante , p re v io  acu erd o ,  pasó  
á la órden del dia  de  los trabajos ,  pa ra  su  
discu sión .

F u eron  sa lu da do s  rilualraente los cu a ­
d r o s - ló g ic o s  d é l a s  R R .  L L ó g s .  Fraterni­
dad Ibérica n ú m . 2  do este  Oriente  y Tao- 
ro n ú m . 1 5  del v a l le  de  O r a la v a  (C an a ­
r ia s) .

A u to riza d a  la lectura  do dictám enes de  
C om ision es  e l P . - .  H . - .  N e w to n ,  com o in ­
dividu o  d e  la p e r m a n e n te  d e  actas ,  dio 
cuenta  del em itido , en  sentido  fa vo ra b le ,  
sob re  el P . - .  I L - .  Y ir iato  g r . - .  1 8 . - .  R e p r e ­
sentante  electo po r  la R . - . L . - .  Constan­
cia n ú m . 1 7  al o r . - .  de  B a rc e lo n a ,  pa ra  
cu y a  discusión  se  pido  l a  u rg en c ia ;  a cor­
dada ésta ,  y discutido aqu él ,  fué  aprob a­
do po r  u n a n im id a d  de v o to s .

Con el cerem on ial rituálico se  dio en­
trada al P . - .  H . - .  R . - .  L . - .  € . - .  s i m b . - .  
Y ir ia to ,  g r . - .  1 8 . - .  y  d e sp u és  de  prestar  el  
co rrespo n dien te  ju r a m e n to ,  tom ó posesión  
y  fué p ro cla m a d o  y  a p la u d id o  com o R e p r e ­
sentante  d é l a  R . - .  L ó g . - .  Constancia, nú­
m e r o  1 7 ,  al o r . - .  de B arc e lo n a .

N o  hu bo  p resen tac ió n  de  C C . - .  al T r o ­
no , ni se  usó de  la  pa la bra  po r  n in g ú n  
P . - .  H . - .

F u é  e sc u sa d a  r e g la m e n ta r ia m e n te  la  
falta de  asisten cia ,  por a u se n c ia  del v a ­
l le ,  de  l o s P P . - .  H H . - .  C iro ,  'W e ll in g lo n ,
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L u lio ,  Bram ante y  Vitru bio ;  por o cu pacio ­
nes profanas los PP. I IH .- .  O lim p o ,  F r a n -  
klin y  R o ld a n ,  faltando sin escu sa  y  por  
prim e ra  v ez  el P . - .  H . - .  Diócles.

O R D E N  D E L  D I A .
F u eron  a p r o b a d o s ,  d e sp u és  de  d iscuti­

d o s ,  lo s  asuntos siguientes:
1 . "  L a s  cuentas del G r . - .  T e s o r o ,  p r e ­

sen ta da s  por la G r . - .  C o m . - .  de H acienda,  
correspondientes al segundo tr im estre  del  
año m asónico  d e  1 8 8 0  á 8 1 .

2.® L a s  cuentas del G r . - .  Cofre de  B e ­
neficencia, presen tad as  po r  la m ism a  G r . - .  
C o m . ' .  é igual periodo que las anteriores.

3.® E l  anticipo  de fondos h ech os  por v a ­
r ios  R R . - .  C u erp os  y  H H . - .  de la  C onfe­
deración .

i ?  E l  acuerdo del G r . - .  Consistorio  de 
la  C o n f . - .  d isponiendo io con ven ien te  con 
m o tiv o  de la creación en este  oriente de  
u n a  G r . - .  L ó g . - .  S i m b . - .  Independien te .

No  habiendo m á s  asuntos de  que tratar  
circuló  e l  sa co  de B e n e f i . - .  c u y o  produ cto  
recogió  el P . - .  H . - .  H ospita lario .

E l  D o c t . - .  M t r o . - .  con las form alidades  
rituálícas declaró en su spen so  los trabajos  
d e l  g r . - .  1 8 . - .  E s c . - . ,  retirándose todos en 
p a z ,  desp u és  d e  haber ju ra d o .

Z m  GOMEITTAHIOS.
La Resp.' Log-.*. «Amig-a de 

los Náufragos» al Or.*. de Buenos- 
Aires, durante la reciente guerra 
civil ocurrida en aquella Repúbli­
ca, trasformó su Templo en ambu­
lancia, y sus miembros se consti­
tuyeron en grupos permanentes, 
cada uno de los cuales hacia ser­
vicio un dia entero. Dedicados á 
recoger los muertos y los heridos 
en el mismo terreno de la lucha, 
se han expuesto á los mayores pe­
ligros. En una de sus excursiones

llegaron á sufrir impávidos el fue­
go del enemigo que tiraba sobre 
ellos, sin que esto les impidiera el 
prodigar sus auxilios á los heridos, 
que han asistido con la mayor so­
licitud.

Pedimos á todas las logias es­
pañolas una triple batería en ho­
nor de la Resp.-. Log.*. «La Ami­
ga de los Náufragos» al Or.*. de 
Buenos-Aires.

L a  R e d a c c ió n .

SIEM PRE L O  MISMO.

E l  re sp e to  q u e  c o n sa g r a m o s  á las leyes  
y  prácticas de  la O r d e n  y  ia lealtad con  
que h em o s procedid o  en todas ocasiones  
han sazo n a do  su s  naturales frutos. La C on ­
federación  M asónica  del C on g reso  do Se ­
v i l la  no es un g ru po  exigu o  y  desconoci­
do ,  c u y a  legalidad pu ede  n e g a r se ;  no es  
un centro b astard o  y  c ism ático  que pre­
tende sem brar la cizaña en et c a m p o  d e  la  
M a son ería  P atria .  E s ,  po r  ei co n trai io ,  un 
cuerpo legítim o y  h o n rad o  que aspira  á  
m a n te n er  en toda su  pu reza  el d o g m a  de  
la Institución y  á p r o p a g a r  las v e r d a d e s  de  
su doctrina .

Q u e  no ha puesto  nunca obstáculos á  
la fusión do las dis lin las  obediencias que  
existen en n uestro  territorio, lo  dicen bien  
terrainaDlementc nuestros h e c h o s ,  nuestros  
artículos , nuestra constante  s im patía  á 
todo cuanto pu ede  traer aqu élla .  Buena  
prueba de  que ora así d im os al c o n sl i -  
tuiruos en centro ind ep en d ien te ,  sin erigir­
n o s  en árbitros para  decid ir  cual era el 
m e jo r  d e re c h o ,  declaran d o  que nuestra  
Organización era provisional y  d u ra b le  so ­
lam ente  h a sta  el instante en qu e,  por m e ­
dio del concierto  de  los diversos  G ra n d es  
O rien tes  E sp a ñ ole s ,  se  realizara la uni­
da d ,  ó hasta  que u n o  cn alqu iera  d o  ello»  
fuese reconocido  por un núm ero ira p o r -
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taote  de poderes m asónicos en el exterior.  
S i DO h a  sucedido  ninguna d e  am bas cosas,  
n o  ha sido  nuestra la culpa ciertam en te.

P e ro  ni áun procedien do  de una m a ­
n e ra  tan ciara, tan razonable  y  tan noble,  
h e m o s  po d ido  e v itarn o s  las r iv a lid a d es  ni 
lo s  alfilerazos de los q ue, no sintiéndose  
c a p a c e s  de la abn egación ,  el desinterés y 
lo s  sacrificios que im pone un apostolado de 
p a z ,  de tolerancia y  de b en evolen cia ,  pre ­
ten den  hacer d é l a  M asonería  u n a  agi 'upa-  
cion egoísta,  destinada á servir  am bicio ­
n es m en g u a d a s ,  ó convertirla  en hervidero  
de  inciertas teorías agen a s  á su oi'ganismo  
y  á su s  fines.

Por fortuna n u estra ,  ni nos h e m o s  co n ­
ta g ia d o  con la  r iv a lid a d ,  ni nos dañaron  
lo s  a lfi lerazos;  y  en lu ga r  d e  precipitarnos  
á  estéril é  infecunda lu ch a,  ha se rv id o  lodo  
esto pa ra  co n ven cern o s  de  q u e  h abíam os  
h a lla d o  el v e r d a d e r o  cam ino  pa ra  llegar á 
co n se gu ir ,  m á s  ta r d e  ó m á s  pron to ,  que  
ce se n  la an arqu ía  y  el d e sco n cie rto  en el 
se n o  J e  la M a so n ería  E sp a ñ o la ,  que se  aú ­
nen las volu n tades  y  q u e  d e sa p a re zc a n  las 
b a r r e r a s  qu e,  en m al hora, se  alzaron entre  
unos y  otros g ru p o s ,  por un error  q u e  nunca  
se rá  bastan te  d eplo ra do .

Jam ás la d ictadura, jam ás el em peño  
d e  una person alidad  c u a lq u iera ,  por m u y  
respeta ble  y  respetada  q u e s e a ,  podrá  in ­
ten tar  con éxito  el som eternos  á su arbi­
traried ad  ó á  su c a p ric h o ;  y  es inútil dictar  
decretos  de  organización  y  r e g la s  de con­
du cta  que ca rezcan  de  la a u tor id a d  del su ­
fr a g io ,  p o rq u e  unas y  otros caerán  siem pre  
en  el desprestigio  de  no ser de nadie  obe­
decid a s  ni respetadas,  po r  m ás saludables  
q u e  q u ieran  a p a rece r ;  y  es m u c h o  más  
inútil todavía  l lam arse  únicos legítimos, 
solos regulares,, en frente de otros  g ru p o s ,  
cu a n d o  no se  cuenta  con el recon ocim ien to  
d e  e ste  carácter  de parte  de otros pod eres  
de  autoridad in d iscu tib le  en el e xter io r ;  y  
e s  infinitam ente m á s  inútil, p o r  último,  
atrev erse  á lan za r  exco m u n ion es  contra  
nquellos  g r u p o s ,  p o rq u e  sobre no tener efi­

c a cia  para n a d a  p r o v e c h o so ,  llegan á te­
nerla  y  m u c h a  pa ra  sem b ra r  rencillas  y  
ódios ,  q u e  entre  nosotros no debieran, en  
ninguna circunstancia , encon trar  a cog id a .

A b r ig a n d o  pi 'o fiindam enle  este  conven­
cim iento y  c r e y e n d o  que interpretam os  
co n  fidelidad la  filosofía de nuestra Institu­
c ió n ,  h em o s pro cu ra do  a partarnos siem pre  
de  sen d eros  tan e sca bro so s ,  n osotros cuya  
regularidad es evidente á  todas lu ces .

N u e str a s  logias ,  c re ye n d o  que había l le ­
g a d o  la h ora  de se p a ra rse  del G ran Oriente  
de Portu gal ,  cuid aron ,  antes de hacerlo ,  
de  llenar lo d o s ,  absolutam ente  lod os su s  
d e b e r e s  con aquel alto C u erp o,  y  de este  
m o d o ,  en el instante  de verificarlo ,  o btu v ie ­
ron un decreto que atestigua la rectitud de  
su s  p ro cederes  y lo correcto  de su evo lu ­
ción .

Solam en te  por esta con du cta  el S u p r e ­
m o  C on sejo  de  Su iza ,  P oder E je c u tiv o  de  
la  C on federación  de  L a u sa n a ,  creyó  de  su  
deb er  dar su  a poyo  á la  C on federación  de  
Sevil la  pa ra  q u e  p u d iera  constituirse  en  
Centro  In d ep e n d ie n te  E sp a ñ ol  y  se  le dió, 
con efecto , po r  c o m p le to .

P osteriorm en te  y cu an do  o frecim os á 
to d o s  nuestros h e rm a n o s  n u estro  concurso  
y  n u e s tr o s  esfuerzos pa ra  la  o b ra  co m ú n  de  
conciliar la M aso n ería  E sp a ñ o la ,  n o n o s  
han s id o  econ o m iza d o s  los d e sd e n e s ,  ni  
tam poco ha de jad o  de intentarse  el q u e  n o s  
de sco n o cie ra  y  nos retirara  su a m ista d  el  
S u p rem o  C on sejo  de Su iza ;  pero ni a q u e ­
l lo s  nos han m ortificado, ni han podido  
c o n se gu ir  esto ú ltim o. Bien al r e v é s ,  han  
contribuido tales su cesos á q u e  n u estra  le ­
g it im id a d  s e  afirm ase m á s  todavía  y  á que  
s e  au m en tasen  n u estras relaciones en  el  
e xtra n jero .

M e rc ed  á e llos ,  e l  S u p rem o  C on sejo  d e  
Su iza ,  P oder E jecutivo  de  los Su p rem os  
C on sejos C on federados ,  en sesión  d e l  2 0  de 
S e tiem b re  último, acordó ^mantener su 
protectorado al Congreso de Sevilla y  en­
tretener con este Cuerpo relaciones fra ­
ternales, hasta gue el prócoimo Convento
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reconozca cual debe ser la autoridad legi­
tima en España para los grados del 4 “ . \  
al 3 3 " . - .  ó  seala Eranc-M'asoneria dog- 
mdttca;  ̂ así lo  dice te x lu a lm e n le  el b a ­
lau stre  dirigido á n u estro  centro, en 2 7  de  
Setiem bre  y a  citado, por el G ra n  C o m e n ­
dad or ,  en cu y o  d o cu m en to  se  añ ad e  que  
«cora el fin de sostener estas relaciones, 
se designa como Garante de amistad de 
aquelalto Cuerpoallll.'.H.-. Giro 3 2 “ .•• 
y  se presenta para Garante de nuestra 
Confederación, ante el Supremo Consejo 
de Suiza, allll.-. H.-. Besancon 3 3 “ . - .  
antiguo Gran Comendador y Profesor 
en la Universidad de Lansana. i

E l  S u p rem o  Consejo  do F ra n cia  no h a  
desaleu d id o  tam poco iiueslro  d eseo  de  es­
tablecer relaciones fraternales,  y el b a la u s ­
tr e  dirigido con í o e b a l 3  del actual al G ran  
Secretario  de la C onfederación  do Sevilla ,  
dice  literalm ente lo siguiente :

A .\  L,'.  G.-, D.-. G.-. A .- .  U.-.
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Libertad.— Igualdad,— rraternidací.

G R A N  L O G I A  C E N T R A L  D E  F R .A N C IA .  

Or.-. de Paris 13  Noviembre 1 8 8 0 .

A t  V . - . y S . - . H . - . E . - . L . - .  M . - . 3 2 “. - .
EN Sevilla.

Y . - . y  S . -  H . - .
E l  S u p rem o  C onsejo  de  F ra n c ia ,  en su  

sesión del 5  de  este m e s ,  s e  b a  enterado de  
la  petición q u e  le ha sido h ech a  por la C on ­
federación M asónica  del C ongreso  d e  S ev i­
lla, re lativa  á establecer relaciones frater­
nales con el S u p rem o  C onsejo  de F ra n cia .  
T e n go  la satisfacción de  partic iparos M . - .  
Q . - .  H . - . ,  q u e  v u e st ra  petición h a  sido  
a cogid a  favorablem en te.

O s  ruego  c om u n iq u éis  esta  resolución  
del S u p rem o  Consejo  de F r a n c ia  á los  
m iem b ro s  de la  Confederación  de  Sevil la  y  
que r ecib áis ,  v o s  y  ellos,  la  seg u rida d  de  
m is sentim ientos fraternales.

ElGr.-. Secretario y  Gr.-. Canciller 
dclBito, E .  B e r a r d ,  3 3 “ . - .

H a y  u n  sello q u e  d ic e :  S u p rem o  C o n ­
sejo del 3 3 ° . - .  g ra d o ,  pa ra  la  F r a n c ia .

A  estos dos recon ocim ien tos oficiales  
d e  C uerpos M asón icos  tan leg ít im os é  im ­
portantes com o lo s  c ita d os ,  seguirán otros  
v a r io s ,  y  de ellos d a re m o s cuenta  oportu­
n a m e n te .  U n o  m ás con tam os de  que n o  es  
conveniente  hablar todavia  y .  po r  o o  serlo,  
n o s r e ser v a m o s  h ablar  de él en este a r l í c u -  
lo .  B aste  sa b er  po r  b o y  á n u estros h erm a ­
nos que nuestras com unicaciones oficiales  
b a o  sido recib idas con s im patía  en todas  
p a rtes ,  que en ninguna h em o s sufrido d e ­
saires  y  en éxito  tan salisfactorio^encontra-  
rán la m ejo r  prueba de nuestro crédito .

P ero  por lo m ism o  que nuestra
es irrefutable ,  por lo  m ism o  q u e  e s ­

tam os en  el cam ino  de o r g a n iz a m o s  del  
m o d o  m á s  racional y  m ás conform e á la 
edad en q u e  v iv e  la  M a so n ería  y  á la  in d e ­
p en den cia  que debe existir  entre el s im b o ­
lism o y  los grad os  su p eriores  al por  
lo  m ism o  qu e,  si es  cierto q u e  so m o s  de  los  
m éu o s lo es tam b ién  que n o  so m o s  de los  
p e o res ,  ni lan za re m o s  e xcom u n ion es ,  ni nos  
l la m a re m o s  ios í í j i í c o í ,  ni p r e te n d e re m o s  
som eter  á n u estra  autoridad á ninguno que  
asi n o  lo  d e se e .
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A b ie rto s  están nuestros tem plos y  n u e s ­
tros b ra z o s  á (o J o s  los m a so n e s  españoles ,  
sean ó nó de ia O b edien cia  d e  nnestro  
Centro, s iem pre  que no p e se  sobre ellos  
una sentencia  de  irradiación en forma.

Dispuestos nos hallam os y  n o s  b ai lare ­
m o s  en todas circu n stan cias á rnaatener 
r e la c io n e s  verd ad eram en te  fraternales con  
todos los grupos y  talleres que no se  e n ­
cuentren en análogo ca so ,  com o lo estam os  
á contribuir de  b nena fé á la  realización de  
la  u n id ad ,  en cada  ram a ile la  M asonería  en 
nuestra patria.

V o lv e m o s  á repetir  hoy lo que án tes  de  
a h ora  h abíam os d ich o .  N uestra  legalidad,  
n u e s tr a s  relaciones de correspondencia  con  
las autoridades y  con los talleres m asóni­
cos de  otros p a ís e s ,  ni n o s  deslum bran ni 
n o s e n va n ece n .  Bien al contrario , a u m e n ­
tan en nosotros la  aspiración que senlim ns  
d e  que se  fundan nuesli  os gru pos, de  cual­
quier m o d o  que sea ,  y  m antienen latente  
en  nuestros Corazones el am or lealísirao y 
sincero  q u e  c o n sa g r a m o s  á lod os nuestros  
herm a n os d é l a  península Ibérica .

J e s ú s  N a z a r e n o  3 2 . ’ . “

D is c u r s o  p r o n u n c ia d o  p o r  e l  O r a d .- .  T i t u l .\  

D E LA  E e s p . ' .  L o g . ' .  C o s m o p o l it a  n ú m . S c o n  

MOTIVO DE LA  IN ICIACION  DEL H .‘ .

V eu .-. M aestr.-. y QQ.-. HH.-.

S i todas las religiones celebran con jú b ilo  la 
adquisición de sus neófitos, con  m ucha m ayor 
alegría celebra la Franc-M asoneria, por ser cen­
tro de ciencia, de verdad y  de virtudes, la in icia­
ción  de sus nuevos adeptos, no sólo  por ver au­
m entada so  am orosa fam ilia , sino porque, adm i­
tiendo un nuevo obrero, añade un eslabón á la ca­
dena sim bólica; porque unido aquél á su  nueva 
grey vendrá á coadyuvar ú la reedificación del 
Tem plo do Salom ón,com o b u eu oy  laborioso dis­
cípu lo de nuestro Gran Maestro Hiran A bí, dis­
puesto á sostener una reñida campaña, sin  tregua 
ni descanso, contra los  tres form idables enem igos 
de la hum anidad que son: la ignorancia, la  teo­
cracia y el fanatismo.

En esta empenada lucha, es nuestra m isión 
regenerar al hom bre avanzando siempre hacia la 
luz.

Para dar á conocer las herramientas que 
usamos y  las tem pladas armas que esgrim im os 
contra los  m encionados adversarios, quisiera po­
seer una ilustrada elocuencia á fin de conseguir 
que, con  galanas y  -floridas formas, o s  fuese 
agradable mi peroración; pero ya  que esto no sea 
posiMe por lo lim itado de mi pobre inteligencia, 
apelaré solam ente á 1.a benévola tolerancia y  
am or fraternal de que tantas pruebas me habéis 
dado y  por las que os viviré eternamente recono­
cido. Creed, hermanos m íos, en la sinceridad de 
m i gratitud, pues al expresárosla aquí, llevo la 
pureza en el alma, la verdad en los labios y  la 
nobleza en el corazón.

Entiéndese por sim bolism o la representación, 
por medio de figuras é im ájenes, de sucesos que 
encierran alguna significación moral, y  esto ex­
presado perm itidm e, m i querido y nuevo herm a­
n o , que em piece dándoos la bien-venida al estadio 
de la Masonería, donde nos im ponem os com o 
Obligación el comb.atir constantem ente nuestras 
desordenadas pasiones para trocarlas en re le ­
vantes virtudes que, coa  su  refulgente brillo, 
disipen las tinieblas de que estabais rodeado 
en el m ando profano.

L a Masonería, hermano m ió, es la divina an­
torcha que, con su clarísim a luz. viene á través 
de los siglos alumbrando á las sociedades, y  
cuantos progresos intelectuales, m orales y  ma­
teriales se han v isto realizados son  el benéfico 
fru to  d esú s asiduas tareas.

La Masonería os la cátedra permanente y 
progresiva (le la  verdad, la ciencia y  ¡a  virtud. 
Diviu.a institución  que saludo y  bendigo cou  to ­
da la efusión de mi alm a p or  la conform idad y  
armonía en que siem pre han estado sus prin ci­
p ios y  su  objeto con  m is más sentidas aspira­
ciones.

En la R esp .-. L ó g .'.  C osm opolita ,-de qne ya 
form áis parte y  cuyas column.as habéis venido 
á reforzar, no encontrareis m uchas capacidades, 
pues que la m ayoría de sus afiliados son m o ­
destos industriales y  hum ildes obreros de ta lle­
res profanos; pero eu cam bio hallareis en todos 
m asones decorazon, llenos de fé  inquebrantable, 
de noble caridad y  de acendrado amor á la hu­
man* familia.

¡Ob, amada L ó g .-. C osm opolita! A un  cuando 
no tuvieras m is  tim bre d eg loriaqu e tu  inagota­
ble cariilad. bastaría éste para que te  consagrase 
todo m i afecto y  para hacerte la prom esa s o ­
lem ne de vivir y  m orir en tu seno, sin que nunca 
pueda arrancarme de él el esp íritu  de bandería
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y  de pandillaje que trabaja y  divide á las socie­
dades profanas.

Dispensadme, herm anos m ios, este pequeño 
desahogo del apasionado cariño que profeso al 
E esp .'. Taller donde recibí la primera luz ma­
sónica.

Entre nosotros, querido herm ano, no hay 
grandes ni pequeños, inferiores ni superiores, 
pobres ni ricos, vecinos n i extranjeros; todos 
pertenecem os á una fam ilia fraternal esparcida 
por la redondez de la tierra y solo reconocem os 
com o m ayor entre sus iguales á aquel que más 
virtudes atesora.

L a Masonería proclam a, com o fuente de bien, 
un  princip io creador, tan grande com o incom ­
prensible, bajo el nombre de Gran A rqu itecto  
del Universo, y los  verdaderos masones estamos 
obligados al estadio de las ciencias físicas, na­
turales y  exactas para asegurarnos con su  auxi­
lio , cada vez más, de la existencia de D ios. Así^ 
admirando la creación, nos contentarem os con 
venerarle y  reconocerle, sin  intentar definirle.

Las religiones positivas con  sus m isterios y 
sus m ilagros han dilatado el reinado de la ign o­
rancia y hecho más victim as que todas las guer­
ras, La Masonería deja á tod os los hom bres la 
libertad de adorar á D ios bajo la form a que le 
com prendan, y  á nadie im pone creencias que re­
chaza su razón.

Pasó por íurtuna la época en que nuestros 
herm anos poblaban los  calabozos de la infame 
Inquisición , en que sucum bían á im pulso de 
crueles torm entos, colgados de la horca ó qu e­
m ados en doloroso suplicio  á que se llamaba 
auto de fe, y que servia espectáculo á faná­
tica  é ignorante m uchedum bre, edificando á la 
par á los inicuos jueces que lo ordenaban y  á 
los  perversos tiranos que lo  perm itían. Prolijo 
trabajo fuera nom brar los ilustres mártires de 
la  M asonería que han sido sacrificados por el 
único delito de predicar la redención de la hu­
manidad, y las proporciones á que he de lim itar 
este discurso no dejan espacio para hacerlo. 
Basta de tristes recuerdos de e’poca tan espan­
tosa que no puede volver, y para terminarlos 
tributem os un testim onio de amor y de respeto 
á la  m em oria de tan nobles víctim as, ofrecién­
doles inspirarnos en su  heróico ejem plo.

Pero si no es posible la repetición de tan es­
pantosos crím enes, todavía h oy , en  loa últim os 
años del sig lo  X IX , tenem os que luchar con  la 
ignorancia y  el fanatism o en que intentan su­
m irnos de nuevo los h ijos de L oyola  que esta­
blecen su cam po en nuestra Península, preten­
den poner en v igor las revelaciones soñadas y  
los m ilagros m entidos, y quieren sembrar la

discordia y el antagonism o entre nosotros para 
cum plir su  divisa destructora que dice: «divide 
y  vencerás.» ¿Podrán lograrlo? Nó: con  la fuerza 
de la  razón sabremos arrojarlos de nuestro 
seno.

L a victoria será nuestra. La Masonería entra 
ya en su periodo de triunfo, com o lo  atestigua 
la sapientísim a Francia, la ilustrada Alemania, 
la unida y  valerosa Italia, la marítima y  v igo ­
rosa Inglaterra y  la jóven  y  grandiosa Confede­
ración  A nglo-A m ericana que, con  la antorcha 
del humano progreso, alum bra en el camino de 
la civilización  á su  vieja madre Europa; y  todas 
lasnaciones, en ambos hem isferios, com ienzan á 
gozar del benéfico fruto de nuestros provecho­
sos  trabajos, com o tam bién empieza á sentir 
igua l beneficio m i m uy querida y  desgraciada 
madre España.

Y a la divina luz de la Masonería ilum ina 
toda la tierra, dándonos la seguridad de que 
la generación venidera com pletará nuestro 
triunfo.

Para acabar, querido hermano, solo me falta 
deciros que e l m asón es cosm opolita, que el 
m undo es su patria y  su  fam ilia fraternal todos 
los hom bres puros; que adora al Gran A rquitecto 
del Universo y  que su  m isión  en la tierra es 
ahondar pozos al v icio  y levantar tem plos á la 
virtud.

N osotros, los  h ijos de la  V iuda, los  d iscípu­
los  del Gran Maestro H iram -A bi, debemos la­
brar bellos trozos de arquitectura con  la regla 
y  el com pás para que, aumentándonos e l salario 
por nuestra aplicación y  laboriosidad, llevem os 
nuestro grano de arena á la reedificación del 
sim bólico tem plo de Salom ón y para que, per­
severando en nuestro amor fraternal y en nues­
tra caridad, m erezcam os las simpatías y  la ayu­
da de nuestros contem poráneos, el respeto de 
nuestros sucesores y  el auxilio y ,1a bendición, 
con  el Gran premio final, del Gran Arquitecto 
del Universo.

He dicho.

Virgilio g ° .-. 3^ '.

Recom endam os é nuestros h h .'.,  con el ma­
y or  em peño, el libro en francés que acaba de dar 
á luz la Condesa Julia A prax im , titu lado «L 'U nk 
oü  L'AUTRE?», publicado por la casa Deutu,
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